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IntroduçãoIntrodução

• Desde do ano 2000 várias outras estações foram instaladas em Portugal.

• O IGP deu início à criação da Rede Nacional de Estações Permanentes 
GPS, a RENEP, a qual contém 4 EP integradas na rede EUREF (CASC,
GAIA, LAGO e PDEL) e a última delas pertencente também à rede global 
IGS.

• Em 1997 instalou-se a 1ª Estação Permanente 
GPS em Cascais perto do marégrafo analógico.

• Esta estação serviu como um teste para a futura 
Rede Nacional de Estações Permanentes GPS.
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RENEP RENEP –– Janeiro 2006Janeiro 2006

CASC, GAIA, LAGO – EPNEPN

PDEL – IGS & EPN

Continente - 6; Açores - 1; Madeira - 1
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MotivaçãoMotivação
• Em 2006, o IGP decidiu evoluir da RENEP GPS para uma rede de 

estações GNSS, pois:

1. a configuração da rede existente não englobava a cobertura total do 
território nacional. 

2. nos nossos dias é fundamental transmitir os dados em tempo real para 
responder às necessidades dos utilizadores em RTK e DGPS.

O IGP representa a autoridade nacional no domínio da Geodesia em que 

as principais missões são:

• estabelecimento dos sistemas geodésicos de referência

• contribuição para a estabelecimento dos sistemas de referência Regionais 

e Globais

• Contribuição para estudos geodinâmicos

•Participação em projectos científicos
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O Projecto O Projecto –– RENEP GNSSRENEP GNSS
• Serviço Público : Dados disponíveis gratuitamente

• O  utilizador apenas tem que se registar no site da internet

• Projecto Cooperativo : Parceria com outras instituições (públicas ou 
privadas)

• O parceiro deverá respeitar as condições de instalação que 
assegurem a fiabilidade da estação

• Garantir a continuidade da disponibilização dos dados

• O IGP certificará as coordenadas da estação

• Transmissão dos dados realizada pelo IGP

• A gestão e a manutenção da estação estarão a cargo da entidade 
parceira
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O Projecto O Projecto –– RENEP GNSSRENEP GNSS

• Período de Execução
• 2006: RTK “modo base única” em 9 estações no país 

• 2007: RTK “modo base única” em 14 estações

• 2008: 16 novas Estações
• 2009: Restantes Estações

• Funcionamento:
• A rede irá operar em RTK “cobertura em rede”
• Distribuição homogénea, com uma distância entre estações 

inferior a 80 km, por forma a garantir uma sobreposição 
eficaz

• Streaming contínuo
• Mensagem RTCM sobre protocolo NTRIP
• Produtos para pós-processamento a 5 segundos
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Configuração da RedeConfiguração da Rede
• Manutenção do Referencial Geodésico - Estações 

Fundamentais:
• 9 no Continente, 4 no Arquipélago dos Açores e 2 no 

Arquipélago da Madeira
• Configuração: observações GLONASS, upgrade para o 

GALILEO, antena choke-ring, sensor meteorológico, ...

• Posicionamento e Navegação - Estações de Nível 2:
• 30 Estações no Continente
• Configuração “mais leve”

• Sistemas de Referência:
• Continente: ETRS89
• Ilhas: ITRF93
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Configuração da RedeConfiguração da Rede

Estações 
Fundamentais

Estações de 
Nível 2 • Cascais, Gaia, Lagos

• Mértola - Fase de Instalação

• Guarda  - Escolha de Local
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Configuração da RedeConfiguração da Rede

Estações 
Fundamentais• Ponta Delgada

• Ponta Delgada

• Flores –Fase de Instalação

• Madeira (?)
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RENEP GNSS RENEP GNSS –– Estado PresenteEstado Presente
EDVD – S. 
JOÃO DA 
MADEIRA

MELRIÇA

IGP

BRAGANÇA

CASTELO BRANCO

TAVIRA
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RENEP GNSS RENEP GNSS –– Estado PresenteEstado Presente

• 16 Estações disponíveis ao público

• 13 no continente

• 2 nos Açores

• 1 na Madeira

• 6 Estações em instalação

• 3 Estações em testes (para uso interno)

• 1 para levantamentos cadastrais

• 2 delas irão fazer parte da rede

ALBERGARIA

CASCAIS

MOGADOURO
FOZ CÔA

MÉRTOLA
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DisponibilizaçãoDisponibilizaçãoda Informaçãoda Informação
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DisponibilizaçãoDisponibilizaçãoda Informaçãoda Informação
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Registo de UtilizadoresRegisto de Utilizadores
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Registo de UtilizadoresRegisto de Utilizadores

Nº DE UTILIZADORES EM CADA ESTAÇÃO

60.95%

44.53%

45.62%

44.16%
55.11%41.24%25.55%

18.25%

55.11%

31.02%

21.90%

23.72%

17.88%

6.57%
EP-GAIA

EP-MELR

EP-MIRA

EP-BEJA

EP-IGP

EP-LAGO

EP-PDEL

EP-FUNC

EP-CASC

EP-CBRA

EP-TAVI

EP-EDVD

EP-BRGN

EP-FURN
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Programa de Gestão da Rede GNSSPrograma de Gestão da Rede GNSS
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Programa de Gestão da Rede GNSSPrograma de Gestão da Rede GNSS
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Programa de Gestão da Rede GNSSPrograma de Gestão da Rede GNSS


